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Páscoa: A maior festa dos Cristãos

Em coletiva de imprensa, a Campanha da Fraternidade 2011 foi 
um dos temas apresentados à mídia local pelo Arcebispo
Metropolitano de Juiz de Fora, Dom Gil Antônio Moreira.
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Liturgia

	 Cerca de 50 Pa-
dres da Arquidiocese de 
Juiz de Fora passaram 
por um Retiro de Espiri-
tualidade, entre os dias 
14 e 18 de março, no 
Seminário da Floresta. 
O Retiro foi conduzido 
pelo Arcebispo Emérito 
de Belo Horizonte, Carde-
al Dom Serafim Fernan-
des de Araújo, e contou 
com a participação do 
senhor Arcebispo Metro-
politano de Juiz de Fora, 
Dom Gil Antônio Moreira.
	 Uma vez a cada 
ano, todos os Sacerdotes 
da Arquidiocese realizam 
o seu retiro, que é dividi-
do em duas turmas. Para 
que as Paróquias não fi-
quem sem funcionamen-
to, metade do Clero par-
ticipa no mês de março e 
a outra metade em julho, 

com o mesmo pregador 
convidado e sob o mesmo 
tema. Este ano, o tema es-
colhido foi “A ternura de 
Jesus Cristo na vida e na 
obra dos Pastores”. Dom 
Gil explicou que o Retiro 
é uma oportunidade para 
os Padres “ficarem de-
moradamente com o Se-
nhor, através da oração, 
do silêncio e da medita-
ção da Palavra de Deus”.
	 Em entrevista à As-
sessoria de Imprensa da 
Arquidiocese, na semana 
que antecedeu o momen-
to, o representante dos 
Presbíteros, Pe. José Léles 
da Silva avaliou o Retiro 
como o “momento mais 
importante da vida sa-
cerdotal”. Ainda segundo 
ele, o Seminário da Flo-
resta favorece os momen-
tos de silêncio e reflexão.

Padres da Arquidiocese 
se unem em 

Retiro Espiritual

Momento de oração. Foto: Leandro Novaes

Retiro Espiritual do Clero. Foto: Leandro Novaes

	 O Tempo litúrgico 
da Quaresma encerra-se 
com o início da celebra-
ção da Missa da Ceia do 
Senhor, na quinta-feira 
santa à noite, na qual ini-
cia-se o chamado Tríduo 
Pascal, dias estes que, se-
gundo a tradição primi-
tiva, a Igreja conserva a 
prática do jejum “porque 
o Esposo lhe é tirado”, 
como nos ensina Tertu-
liano (séc III), fazendo re-
ferência ao texto de Mc 2, 
19-20. São, portanto, dias 
de intensa espiritualida-
de pois a Igreja recorda 
e celebra mistérios, tais 
como, na quinta-feira, a 
instituição da Eucaristia, 
da Ordem sacerdotal e o 
mandamento do Senhor 
sobre a caridade frater-
na; e na sexta-feira, sua 
entrega à morte de cruz 
como obediência ao de-
sígnio salvífico do Pai.
	 Mas é na noite do 
sábado, ao permanecer 
à espera da ressurreição 
do Senhor, que a Igreja, 
segundo uma antiquíssi-
ma tradição, celebra em 
sua honra, aquela que 
é chamada por Santo 

Agostinho (Sermo 219, 
PL 38, 1088), “a Mãe de 
todas as vigílias”, a li-
turgia mais solene da 
Igreja, a Vigília Pascal. 
	 No início do cris-
tianismo, inspirados pelo 
costume religioso judaico, 
os cristãos começaram a 
reservar um domingo es-
pecial para a celebração 
anual da Páscoa. Este era 
precedido por uma vigília 
noturna, em que as co-
munidades passavam a 
noite toda reunida lendo 
textos da Sagrada Escri-
tura, relativos à história 
da salvação, intercalan-
do-os com o canto dos 
salmos e hinos bíblicos. 
Para os primeiros cris-
tãos, o que infelizmente 
não é tão valorizado em 
nossos dias, participar 
da celebração da pás-
coa de Cristo significava 
tomar parte desta gran-
de e significativa vigília.
	 É indispensável, 
portanto, valorizar a rique-
za simbólico-sacramental 
desta vigília e seu signi-
ficado na vida do povo. 
Acender nossas velas no 
Círio Pascal, na escuridão 

da noite, indica que pro-
fessamos a nossa ressur-
reição, a nossa vitória no 
Ressuscitado, que vence 
as trevas da morte. O be-
líssimo canto do Exultet, é 
expressão desta verdade 
e, juntamente com as lei-
turas bíblicas proclama-
das, nos mergulham na 
história da nossa salva-
ção. E, por falar em mer-
gulho, acontece também, 
nesta vigília, a liturgia ba-
tismal, quando se renova 
o nosso batismo, através 
do qual, morremos e res-
suscitamos com o Cristo. 
A Eucaristia celebrada 
como ponto alto da vígilia 
é memorial de tudo isto.
	 Daí decorre um 
dos grandes desafios de 
nossos dias: resgatar o 
sentido original desta ce-
lebração como ápice do 
Ano Litúrgico e expres-
são máxima de participa-
ção na Ressurreição do 
Senhor. Não podemos, 
portanto, estacionar dian-
te da dor e da agonia da 
cruz, da sexta-feira santa, 
mas tomar parte efetiva 
na celebração da Páscoa 
de Cristo em nossas vidas.

A Mãe de todas as santas Vigílias
Por Pe. Leonardo José de Souza Pinheiro

Coordenador da Comissão de Liturgia

	 No mês passado, 
nosso jornal enfocou o 
tema da Formação como 
pilar da ação pastoral. Nes-
te mês, com eloquência, 
apresentamos o tema da 
Caridade como outro pilar 
importante da Evangeliza-
ção visto à luz de Cristo 
Ressuscitado, a fim de que 
“a luz de vocês brilhe dian-
te dos homens, para que 
eles vejam as boas obras 
que vocês fazem, e lou-
ve o Pai de vocês que está 
nos céus” (Cfr. MT 5, 16).
	 Em sua catequese, 
o Santo Padre o Papa Bento 
XVI exorta os fiéis a vive-
rem intensamente o espí-
rito quaresmal, enquanto 
Dom Gil ensina-nos que as 
celebrações da Quaresma, 

da Semana Santa e da Pás-
coa “olham para o passado, 
para o presente e para o fu-
turo como numa só visão”: 
em Cristo Ressuscitado 
“somos mais que vencedo-
res” (Cfr. Rm 8,37). Padre 
João Justino reflete sobre o 
Poder radiante da Cruz de 
nosso Senhor Jesus Cristo e 
padre Leonardo ajuda-nos 
a preparar a Vigília Pascal.
	 Neste número, te-
mos muitas notícias boas: 
nosso Arcebispo foi con-
templado com o título de 
Cidadão Honorário de Juiz 
de Fora, por ocasião de 
seu 2º Aniversário à fren-
te de nossa Arquidiocese, 
Retiro Espiritual do Clero, 
1ª Semana da Caridade, 
a participação de nossos 

jornalistas no Encontro de 
Comunicadores realizado 
pela CNBB, 2ª Via-Sacra 
jovem ao Morro do Cristo, 
41ª Romaria dos Vicenti-
nos a Aparecida, posse de 
Padres, 2ª Reunião do Cle-
ro e a entrevista coletiva de 
Dom Gil sobre Campanha 
da Fraternidade 2011, além 
de rendermos graças a 
Deus pelos 90 anos da Igre-
ja Matriz São José, em Bicas.
	 O leitor ainda fica-
rá por dentro do governo 
pastoral do 4ª Arcebis-
poo de Juiz de Fora, Dom 
Eurico dos Santos Velo-
so, que é filho do nosso 
Clero, ex-aluno e depois 
professor do nosso Se-
minário Santo Antonio.

Boa leitura!

Por Pe. Antônio Camilo de Paiva
Editor Chefe
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Palavra do Pastor

	

Dom Gil completa dois anos como Arcebispo de Juiz de Fora

	 O Arcebispo 
Metropolitano, Dom 
Gil Antônio Moreira, 
completou dois anos 
de governo na Arqui-
diocese de Juiz de 
Fora. Uma Missa na 

Catedral Metropolita-
na, no último dia 28 de 
março, marcou as co-
memorações, além de 
cumprimentos externa-
dos no dia anterior, na 
Missa de abertura da 
Semana da Caridade, 
na parte da manhã, na 
mesma Catedral, e às 
19 horas, na Paróquia 
do Bom Pastor, onde re-
cebeu homenagens do 
povo juntamente com 
o Pároco, Padre Luiz 
Carlos que também ce-
lebrava aniversário na-
talício. A nomeação de 
Dom Gil como Arcebis-

po de Juiz de Fora foi 
feita pelo Papa Bento 
XVI, em 28 de janeiro 
de 2009. A solenida-
de de posse aconteceu 
dois meses depois, na 
Catedral Metropolitana.
	 Com quase 12 
anos de Ordenação 
Episcopal, esta reali-
zada em 16 de outu-
bro de 1999, Dom Gil 
atuou anteriormente 
como Bispo Auxiliar 
de São Paulo por cin-
co anos e depois como 
Bispo Diocesano de 
Jundiaí por mais cinco, 
antes de assumir a Ar-

Dom Gil Antônio Moreira
Foto: Leandro Novaes

quidiocese de Juiz de 
Fora. Seu trabalho tem 
sido centrado na reali-
zação do I Sínodo Ar-
quidiocesano, que ele 
convocou com o apoio 
do clero e do laicato, 
tendo como objetivo 
rever a caminhada pas-
toral da Arquidiocese, 
valorizando iniciativas 
do passado e possibi-
litando novos avanços 
e na obra da evange-
lização, promovendo 
uma força renovadora 
em toda a Igreja parti-
cular de Juiz de Fora.
	 Um dos frutos 

desta grandiosa movi-
mentação sinodal foi 
o lançamento do jor-
nal Folha Missionária, 
em novembro do ano 
passado, que já está 
na edição do quinto 
número. A equipe da 
Folha Missionária tem 
a honra de cumpri-
mentar nosso Arce-
bispo, que, com exem-
plar dedicação, vem 
administrando a Ar-
quidiocese de Juiz de 
Fora. Parabéns! Que 
a cada ano possamos 
comemorar, novamen-
te, suas realizações.

	 No último dia 29 
de março, o Arcebispo 
Metropolitano, Dom Gil 
Antônio Moreira, foi 
agraciado pela Câmara 
Municipal com o título 
de Cidadão Honorário de 
Juiz de Fora. A condeco-
ração foi aprovada por 
unanimidade pelos vere-
adores da cidade. Dom 
Gil recebe esta home-
nagem como  reconhe-
cimento aos benefícios 
que tem trazido ao povo 
de Juiz de Fora e região.
	 Além do títu-
lo, a Câmara Municipal 
comunicou, ainda, que 
fará a entrega da Meda-
lha ao Mérito do Legis-
lativo ao Arcebispo, em 

Dom Gil recebe título 
de Cidadão Honorário 

de Juiz de Fora
data ainda a ser marca-
da. As duas honrarias 
coincidem com o ani-
versário de dois anos 
de Dom Gil como Arce-
bispo de Juiz de Fora.
	 Ao ser comuni-
cado das homenagens, 
Dom Gil mostrou-se in-
teiramente agradecido: 
“Sinto-me muito grato 
e muito honrado com 
estas expressivas ho-
menagens da cidade de 
Juiz de Fora, a capital 
da Região da Mata Mi-
neira, ciente de não lhes 
ser merecedor, atribuin-
do estas homenagens à 
Igreja de Jesus Cristo a 
quem sirvo como senti-
do único de minha vida”.

Dom Gil Antônio Moreira recebeu o certificado de
Cidadão Honorário de Juiz de Fora das mãos

do vereador Rodrigo Mattos
Foto: Érica Duque

	 A Páscoa é o ponto 
máximo do ano litúrgico. 
Celebra-se a vitória da vida 
sobre a morte. Humana-
mente falando, nascemos 
para morrer. Porém, esta é 
uma afirmação totalmen-
te derrotista e, se fosse 
verdadeira, seria desespe-
radora. É desastrosa con-
clusão materialista, cen-
trada na singularidade do 
corpo e desconhecedora 
da integralidade da pes-
soa que é dotada de algo 
mais que apenas a matéria. 
	 Cristo é o revelador 
do Pai. Por Ele, não só pe-
las suas palavras, podemos 
conhecer a verdade sobre 
a vida, a pessoa humana, 
a matéria, o mundo e to-
das as demais coisas. Po-
demos conhecer a verdade 
sobre Deus e as criaturas. 
	 A ressurreição de 
Cristo garante-nos que, no 
dizer do venerável João 
Paulo II,  “a última palavra 
da vida humana não é mor-
te, mas  ressurreição”.  A 
Páscoa cristã é  celebração 

da estupenda passagem da 
morte para a vida indes-
trutível e eterna. Simboli-
zadas nos relatos pascais 
do povo hebreu, descritos 
no Antigo Testamento, so-
bretudo na passagem do 
anjo exterminador e na tra-
vessia do mar vermelho, a 
Páscoa cristã abre, de uma 
vez por todas, as portas da 
compreensão a fim de que 
vivamos não para morrer, 
mas para entrar na vida 
plena criada e desejada por 
Deus para suas criaturas.
	 Celebramos isto 
nos quarenta dias da qua-
resma, nos sete dias da Se-
mana Santa, e nos cinquen-
ta dias do tempo pascal. A 
atemporalidade das coisas 
celestes está bem presente 
nestes dias simbólicos de 
forma que chega a ser emo-
cionante. Tais celebrações 
olham para o passado, para 
o presente e para o futuro 
como numa só visão. Os 
quarenta dias quaresmais 
nos recordam as realida-
des da caminhada do povo 
hebreu salvo da escravidão 
do Egito, olha para o tem-
po de Jesus, no seu jejum 
e sua oração no deserto, 
e nos mostra que a cami-
nhada deste mundo é um 
itinerário de sofrimentos e 
de lutas contra o mal desa-
fiador, mas ao mesmo tem-
po de momentos de alegria 
e vitórias, mostrando que 
Deus continua andando em 

nosso meio. Isto tem cume 
na Semana Santa quando 
vivenciamos os passos da 
paixão e morte de Jesus, o 
acompanhamos até o tú-
mulo, mas ele não perma-
nece na escuridão da sepul-
tura, ao contrário, vem ao 
nosso encontro ao terceiro 
dia vivo e real, nos alivian-
do da derrota, nos mos-
trando a vitória total. Onde 
está tua vitória, ó morte!
	 A partir do Do-
mingo da Ressurreição, 
começa o Tempo Pascal, 
como um grande Domin-
go, o Dia que o Senhor fez 
para nós, no dizer das Sa-
gradas Escrituras.
	 O tempo da Pás-
coa que vai do Domingo 
da Ressurreição até Pente-
costes, tempo de festa, de 
alegria, de paz, de amor 
divino/humano é antecipa-
ção do céu, para onde va-
mos, se estamos nos pas-
sos de Cristo. Quem está 
em Cristo é nova criatura.
	 Nesta perspectiva, 
as celebrações litúrgicas 
não são somente coisas 
daqui, mas se perpetuam, 
não são somente festas ter-
renas, mas vivência da glo-
balidade da vida humana, 
que vai para além da morte. 
	 Com Cristo celebre-
mos os passos da quares-
ma, da Semana Santa, para 
com Ele vivenciarmos as 
realidades eternas da 
Páscoa definitiva.

Quaresma, Semana Santa, Páscoa:
Caminhos de fé

Por Dom Gil Antônio Moreira
Arcebispo Metropolitano
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Semana Santa
Programação da Catedral Metropolitana de Juiz de Fora

Igreja Matriz de Bicas completa 90 anos

Igreja Matriz de Bicas - MG
Foto: Amarildo Mayrink

Fonte: bicasturismo.blogspot.com

	 A Igreja Matriz 
de Bicas, município da 
Zona da Mata minei-
ra, foi inaugurada em 
novembro de 1921. 
Seu Padroeiro é São 
José, que foi celebra-
do no último dia 19 
de março, na tradicio-
nal festa paroquial. 
Eis o motivo pelo
qual as comemorações 
do 90º aniversário 
da Paróquia já tive-
ram seu lançamento.
	 Durante as tra-
dicionais celebrações 
do Padroeiro, o Páro-
co Pe. Cássio Barbosa 
de Castro comunicou 
aos fiéis sobre os fes-
tejos previstos para 
o final do ano, come-
morativos da signifi-
cativa data, que com 
entusiasmo os grupos 
pastorais já estão pre-

parando. Para o dia 
do aniversário, estão 
sendo esperadas mi-
lhares de pessoas. 
Engajada na proposta 
do I Sínodo Arquidio-
cesano, a programa-
ção prevê para o ano 
de 2011, oportunida-
de para refletir sobre 
a trajetória histórica 
da Igreja na cidade, 
tudo o que já foi reali-
zado e iniciativas que 
ainda podem ser to-
madas, visando o pro-
gresso da Paróquia.
	  A Arquidiocese 
de Juiz de Fora, através 
do jornal Folha Missio-
nária, parabeniza an-
tecipadamente e agra-
dece a todos aqueles 
que estão abraçando 
esta causa e ajudando 
a escrever a história 
da Paróquia São José.

17 de abril de 2011 - Domingo de Ramos

07h - Missa 
09h – Bênção dos Ramos na Igreja São Sebastião (Dom Gil) 
09h30 – Procissão (Dom Gil) 
10h – Chegada e Missa na Catedral (Dom Gil)
16h, 18h e 19h30 - Missas 

18 de abril de 2011 - Segunda-feira
 

07h – Missa (Dom Gil)
19h – Missa 
20h – Momento de Oração

19 de abril de 2011 - Terça-feira

07h – Missa (Dom Gil)
20h – Saída da Capela Senhor dos Passos (Dom Gil)
20h30 – Saída da Igreja São Sebastião
21h – Sermão do Encontro dentro da Catedral

20 de abril de 2011 - Quarta-feira

07h – Missa (Dom Gil)
15h – Missa e Unção dos Enfermos
19h – Missa e Via-Sacra

21 de abril de 2011 - Quinta-feira

09h – Missa dos Santos Óleos (Dom Gil)
20h – Missa da Ceia do Senhor (Dom Gil)                          
21h30 às 23h – Adoração ao Santíssimo Sacramento                   

22 de abril de 2011 - Sexta-feira

09h – Via-Sacra                            
15h – Ação Litúrgica (Dom Gil)
19h – Sermão do Descendimento da Cruz 
19h – Caminhada pelo Centro com a banda da Polícia Militar (Dom Gil)

23 de abril de 2011 - Sábado

20h – Bênção do Fogo Novo e procissão do Santíssimo (Dom Gil)

24 de abril de 2011 - Domingo de Páscoa

07h, 8h30, 10h, 11h30, 16h e 18h – Missas 
19h30 – Missa de encerramento da Semana Santa (Dom Gil)

	 Sou croata, 
fui educado no Chi-
le e vivo no Brasil.
	 Em 1973, eu tra-
balhava no Laboratório 
de Energia Solar da Uni-
versidade Técnica Frede-
rico Santa Maria, no Chi-
le. Um dia, nosso diretor, 
Prof. Julius Hirschmann, 
teve uma exclamação 
surpreendente: “Meu 
Deus, nós estamos modi-
ficando a composição da 
atmosfera terrestre!”. Ti-
nha nas mãos um jornal 
com informações sobre 
a quantidade de petró-
leo que era consumida 
no mundo por dia e con-
tinuou dizendo: “Pagare-
mos muito caro por isso, 
pois a natureza é vingati-
va. Haverá desequilíbrio 
grave no Efeito Estufa, 
com oscilações térmi-
cas, grandes precipita-
ções e, em outros luga-
res, secas prolongadas”.
	 Hoje, ao assis-
tir na televisão notícias 
das catástrofes climáti-
cas pelo mundo afora, 
não posso deixar de me 
lembrar do Prof. Hirsch-
mann, que há quase qua-
renta anos prognosticou 
as mudanças climáticas 
que estamos vivendo.
	 No ano de 1976, 
em vim ao Brasil a convi-

te do Ministério da Edu-
cação (MEC) para repas-
sar experiências vividas 
no Chile em pesquisa 
e aplicações da Energia 
Solar. Trabalhei, então, 
em diversos projetos 
da Universidade Federal 
da Paraíba e no Centro 
de Tecnologia Promon. 
Conseguimos aplicação 
prática desta energia, 
gratuita e não poluen-
te, para usos industriais 
e residenciais. Durou 
pouco. O Governo Fede-
ral não liberou verbas, 
não se interessou em 
prosseguir no projeto. 
Perdi o emprego, um 
desempregado a mais.
	 Ano seguinte, 
1977, acompanhei, com 
vivo entusiasmo, a ini-
ciativa de um industrial 
brasileiro que tentou 
produzir o primeiro 
carro elétrico do Bra-
sil, o ITAIPU. Iniciativa 
pioneira. Carro não po-
luente. Energia renová-
vel. A GURGEL quebrou. 
O Governo Federal e o 
de São Paulo não de-
ram apoio. Pressão das 
grandes empresas de 
petróleo. Até hoje, carro 
elétrico é promessa não 
concretizada. Continu-
amos poluindo. Dores 
de parto, até quando?

“A criação geme em dores de 
parto (Rm 8,22)”

Por Ratimir Vidakovic
Comunidade Menino Jesus de Praga
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Amados irmãos 
e irmãs! 

	 A Quaresma, que 
nos conduz à celebração 
da Santa Páscoa, é para 
a Igreja um tempo litúr-
gico muito precioso e 
importante, em vista do 
qual me sinto feliz por 
dirigir uma palavra espe-
cífica para que seja vivido 
com o devido empenho. 
Enquanto olha para o 
encontro definitivo com 
o seu Esposo na Páscoa 
eterna, a Comunidade 
eclesial, assídua na ora-
ção e na caridade laborio-
sa, intensifica o seu ca-
minho de purificação no 
espírito, para haurir com 
mais abundância do Mis-
tério da redenção a vida 
nova em Cristo Senhor. 
	 Esta mesma vida 
já nos foi transmitida no 
dia do nosso Batismo, 
quando, tendo-nos tor-
nado partícipes da morte 
e ressurreição de Cristo, 
iniciou para nós a aven-
tura jubilosa e exaltante 
do discípulo. São Paulo, 
nas suas Cartas, insiste 
repetidas vezes sobre a 
singular comunhão com 
o Filho de Deus realiza-

da neste lavacro. O fato 
que na maioria dos ca-
sos o Batismo se recebe 
quando somos crianças 
põe em evidência que se 
trata de um dom de Deus: 
ninguém merece a vida 
eterna com as próprias 
forças. A misericórdia de 
Deus, que lava do pecado 
e permite viver na própria 
existência é comunicada 
gratuitamente ao homem. 
	 O Apóstolo dos 
gentios, na Carta aos Fili-
penses, expressa o senti-
do da transformação que 
se realiza com a participa-
ção na morte e ressurrei-
ção de Cristo, indicando a 
meta: que assim eu possa 
conhecê-lo, a ele, à força 
da sua Ressurreição e à 
comunhão nos seus sofri-
mentos, configurando-me 
à sua morte, para ver se 
posso chegar à ressurrei-
ção dos mortos. O Batis-
mo, portanto, não é um 
rito do passado, mas o en-
contro com Cristo que in-
forma toda a existência do 
batizado, doa-lhe a vida 
divina e chama-o a uma 
conversão sincera, inicia-
da e apoiada pela Graça, 
que o leve a alcançar a 
estatura adulta de Cristo.

	 Um vínculo parti-
cular liga o Batismo com a 
Quaresma como momen-
to favorável para experi-
mentar a Graça que sal-
va. Os Padres do Concílio 
Vaticano II convidaram 
todos os Pastores da Igre-
ja a utilizar mais abun-
dantemente os elemen-
tos batismais próprios 
da liturgia quaresmal. De 
fato, desde sempre a Igre-
ja associa a Vigília Pascal 
à celebração do Batismo: 
neste Sacramento realiza-
se aquele grande mistério 
pelo qual o homem mor-
re para o pecado, é torna-
do partícipe da vida nova 
em Cristo Ressuscitado e 
recebe o mesmo Espírito 
de Deus que ressuscitou 
Jesus dos mortos. Este 
dom gratuito deve ser re-
avivado sempre em cada 
um de nós e a Quaresma 
oferece-nos um percurso 
análogo ao catecumena-
to, que para os cristãos 
da Igreja antiga, assim 
como também para os 
catecúmenos de hoje, é 
uma escola insubstituível 
de fé e de vida cristã: de-
veras eles vivem o Batis-
mo como um ato decisivo 
para toda a sua existência. 

Catequese do Papa

Quaresma 2011
Apresentamos abaixo a primeira parte da Mensagem do Papa Bento XVI para a

Quaresma.

	 O Bispo Diocesano 
de Apucarana – PR, Dom 
Celso Marchiori, tomou 
posse no último dia 06 
de março como Assessor 
da Pastoral dos Surdos. A 
solenidade aconteceu du-
rante uma Missa na Cate-
dral de Nossa Senhora de 
Lourdes, concelebrada pe-
los seguintes sacerdotes: 
Pe. Wilson Czaia – Asses-

sor Nacional da Pastoral 
(Curitiba); Pe. Jayme Henri-
que de Oliveira – Assessor 
Nacional dos Intérpretes 
(Rio de Janeiro); Pe. Nirceu 
Keri – Membro da Congre-
gação da Pequena Missão 
para surdos; Pe. Egídio 
– Chanceler da Cúria de 
Apucarana e Pe. Humber-
to – Pároco da Catedral.
	 Deficientes audi-

tivos de diversas cidades 
como Londrina e região 
estiveram presentes na 
Missa, demonstrando 
muita emoção e alegria. 
Dom Celso foi escolhido 
pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB), em setembro do 
ano passado, para tra-
balhar junto aos surdos 
e aos seus projetos de 
Evangelização e Cateque-
se. Acolheu o pedido da 
CNBB, sob seu lema epis-
copal, “in cruce Domini”. 
Em toda a história da Pas-
toral, Dom Celso é o 1º Bis-
po a frente deste trabalho.
	 Feliz com sua nova 
missão, Dom Celso colo-
cou-se à disposição para a 
realização deste trabalho 
de evangelização com os 
surdos no Brasil, manifes-

tando sua preocupação 
com a atuação de intérpre-
tes durante as celebrações 
eucarísticas, levando assim 
a Palavra de Deus àqueles 
que não podem ouvi-la.
	 Durante sua 
posse, na data em que 
completou 23 anos de 
presbitério, Dom Celso 
fez o seguinte discurso:
	 “Com alegria abra-
ço e aceito a nova missão 
de ajudar os surdos das 
comunidades a conhecer 
e amar Jesus Cristo, Ca-
minho Verdade e Vida.
Desejo conhecer mais 
de perto a cultura e a 
identidade dos surdos 
deste imenso Brasil.
Espero e conto com o 
apoio de todos os sacer-
dotes, diáconos e religio-
sas e leigos que ao longo 

de décadas vêm desem-
penhando cargos e ser-
viços junto aos surdos.
Aceito e acolho com ale-
gria este Serviço para o 
bem da Igreja do Brasil.
Estarei como Pastor, como 
amigo e irmão no mundo 
daqueles que não escu-
tam para levar a Boa Nova 
da Esperança, da Inclusão 
e da Solidariedade Cristã.
Assim seja, com 
a ajuda de Deus!”.
	 A Arquidiocese de 
Juiz de Fora é pioneira no 
trabalho com os surdos, 
tendo sido Pe.Burnier o 
primeiro padre surdo do 
Brasil, ordenado com licen-
ça de Pio XII. Ele fundou a 
pastoral dos surdos e deu 
sua vida em benefício des-
te trabalho, tendo faleci-
do a 16 de julho de 2009.

Dom Celso Marchirori toma posse como
Assessor da Pastoral dos Surdos

Em toda a história da Pastoral, Dom Celso é o 1º Bispo a frente deste trabalho

Posse de Dom Celso Marchiori 
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Coluna Bíblico-catequética

Encaminhamentos do Sínodo

Semana da Caridade
	 A Arquidiocese de Juiz de Fora realizou, 
entre os dias 27 de março e 03 de abril, a 1ª Sema-
na Arquidiocesana da Caridade. Esta foi a primei-
ra missão recebida como fruto do Sínodo Arqui-
diocesano pelo Vicariato da Caridade. A função 
deste Vicariato é “coordenar, articular e otimizar 
todas as ações evangelizadoras que se direcio-
nam para o atendimento aos mais pobres e ca-
rentes”. O Vigário para a Caridade, Pe. Luiz Carlos 
de Paula teve duas grandes oportunidades para 
divulgar a realização do evento e seus objetivos: 
ele fez uso da palavra durante a primeira reunião 
do Clero, em fevereiro, e participou da coletiva de 
imprensa convocada pelo senhor Arcebispo de 
Juiz de Fora, Dom Gil Antônio, no mês passado.
	 O objetivo principal do evento é rever, de 
forma orgânica, as ações da Arquidiocese em fa-
vor das pessoas carentes e sofredoras, inclusive 
possibilitando maior visibilidade das atividades, 
em vista de uma eventual ampliação do trabalho 
em favor dos excluídos. A abertura da Semana da 
Caridade aconteceu no último dia 27 de março, 
em uma Missa na Catedral Metropolitana, presi-
dida por Dom Gil, ocasião em que o Arcebispo foi 
também homenageado pelo segundo aniversário 
de sua posse em Juiz de Fora, celebrado dia 28 
de março. Para os dias 02 e 03 de abril, foi orga-
nizado um Encontro Arquidiocesano das Pasto-
rais Sociais, Movimentos e Associações, realiza-
do no Seminário Santo Antônio, com exposição 
das atividades humanitárias, caritativas, de pro-
moção humana e de transformação social, onde 
também foi celebrada a Missa de Encerramento.

	 Cerca de 10 mil  
jovens se reuniram no 
último dia 20 de mar-
ço para participar da 2ª 
Via-Sacra Jovem. Des-
de o ano passado este 
evento acontece em Juiz 
de Fora, no segundo do-
mingo da Quaresma. A 
concentração aconteceu 
às 9h na Capela Nossa 
Senhora de Fátima, no 
bairro São Pedro. Após 
a chegada do Arcebispo 
Metropolitano de Juiz 
de Fora, Dom Gil Antô-
nio, todos ouviram com 
muita alegria as palavras 
do Pastor, que em 2010 
não pôde participar da 
caminhada por motivos 
de saúde. A empolgação 
era enorme. Ao subir no 
carro de som, Dom Gil 
foi ovacionado pela mul-
tidão. Todos seguiram 
em direção ao “Morro 
do Cristo”, orando jun-
tos em nome de Jesus.

	 Chegando ao 
destino da caminha-
da, os participantes da 
Via-Sacra Jovem acom-
panharam a Missa cam-
pal, presidida por Dom 
Gil e concelebrada por 
diversos Padres da Ar-
quidiocese de Juiz de 
Fora, dentre eles o Pe. 
Luiz Roberto Magalhães 
(Zucka), responsável 
pelo Setor da Juventu-
de. Após a Celebração, 
o Arcebispo e o Prefeito 
de Juiz de Fora, Dr. Cus-
tódio Mattos, plantaram 
juntos uma muda de 
Pau Brasil, como gesto 
concreto da Campanha 
da Fraternidade 2011.
	 O evento foi re-
alizado com o apoio da 
Polícia Militar, da Agên-
cia de Gestão do Trans-
porte e Trânsito de Juiz 
de Fora (GETTRAN) e 
do 11º Grupo de Es-
coteiros Montanhês.

2ª Via-Sacra Jovem

2ª Via Sacra Jovem. Fotos: Leandro Novaes

	 “Creio em Jesus 
Cristo que padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro 
dia...”. Estas palavras con-
densam na profissão de fé 
o mistério da paixão, mor-
te e ressurreição de Jesus 
Cristo. E na vida litúrgica 
da Igreja estas mesmas 
palavras apontam para o 
conteúdo de fé celebrado 
no Tríduo Pascal. Durante 
o tempo quaresmal e, es-
pecialmente, na Semana 
Santa o povo cristão vol-
ta-se para a Cruz de Cris-
to com especial devoção e 
veneração. Os cristãos re-
conhecem Jesus como ho-
mem das dores, pois sua 
vida, como nos relatam 
os evangelhos, foi toda 
orientada para a Cruz. É 
perceptível a todos como 
é forte a identificação das 
pessoas com o sofrimento 
do Senhor e a sexta-feira 
da Paixão conta sempre 
com uma presença e par-
ticipação maciça de fiéis. 
	 Isto também se 
deve ao fato de que os 
evangelhos não escon-

dem como Jesus sentiu 
a proximidade amarga 
da morte. O seu julga-
mento, a sua flagelação e 
coroação de espinhos, o 
caminho do calvário e, fi-
nalmente, a crucifixão re-
velam o amor: “o abismo 
da dor revela a perfeição 
do amor”. Na dor revela-
se o coração de Deus 
Trino. A Cruz justifica a 
audácia de pronunciar a 
palavra, para muitos es-
candalosa: Deus sofre! 
	 “A Cruz é o único 
sacrifício de Cristo, ‘úni-
co mediador entre Deus 
e os homens’ (1Tm 2,5). 
Mas pelo fato de que, na 
sua pessoa Divina en-
carnada, ‘de certo modo 
uniu-se a si mesmo todo 
homem’, ‘oferece a todos 
os homens, de uma for-
ma que Deus conhece, a 
possibilidade de serem 
associados ao Mistério 
pascal’. Chama seus discí-
pulos a ‘tomar sua cruz e 
a segui-lo’ (Mt 16,24), pois 
‘sofreu por nós, deixou-
nos um exemplo a fim de 
que sigamos seus passos’ 
(1Pd 2,21). Quer associar 
a seu sacrifício redentor 

aqueles mesmos que são 
os primeiros beneficiá-
rios dele. Isto realiza-se 
de maneira suprema em 
sua Mãe, associada mais 
intimamente do que qual-
quer outro ao mistério do 
seu sofrimento redentor” 
(Catecismo da Igreja, 618). 
A Cruz é o lugar em que 
Deus fala no silêncio. 
Dela brota a Ressurrei-
ção. “O universo inteiro, 
salvo pela Paixão de vos-
so Filho, pode proclamar 
a vossa misericórdia. Pelo 
poder radiante da Cruz, 
vimos com clareza o jul-
gamento do mundo e a 
vitória de Jesus crucifi-
cado” (Prefácio da Paixão 
do Senhor, I). O cristão é 
discípulo do Crucificado-
Ressuscitado. E, por isso, 
nunca poderá aceitar o 
que fere o bem e a verda-
de. Ele, como o Senhor, há 
de dedicar-se pela causa 
do Reino para fazer do 
Calvário da terra um lugar 
de ressurreição, de justi-
ça e de vida plena. Como 
afirmava Santa Rosa 
de Lima, “fora da Cruz 
não existe outra escada 
por onde subir ao céu”.

O poder radiante da Cruz
Por Pe. João Justino de Medeiros Silva

Reitor do Seminário Santo Antônio
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 A Assessora de 
Imprensa da Arquidio-
cese de Juiz de Fora, Éri-
ca Duque e o Jornalista 
responsável pelo jornal 
Folha Missionária, Le-
andro Novaes, partici-
param do IV Encontro 
com Jornalistas das 
Dioceses, Regionais e 
Organismos da CNBB, 
entre os últimos dias 
25 e 27 de março. O 
evento foi realizado na 
Casa de Retiros Assun-
ção, em Brasília – DF.

 O objetivo do 
encontro foi comparti-
lhar o trabalho das as-
sessorias de imprensa e 
estreitar os laços entre 
os jornalistas que tra-
balham nos veículos de 
comunicação da Igreja. 
Cerca de 50 profissio-
nais de Arquidioceses, 
Dioceses e Organismos 
da CNBB participaram 
do evento. Os dois temas 
centrais discutidos fo-
ram Jornalismo Institu-
cional e Midia Training.

Arquidiocese de Juiz de Fora 
envia participantes para o

encontro de jornalistas da CNBB

 Nos dias 09 e 10 
de abril de 2011, acon-
tece em Aparecida – 
SP, a Romaria Nacio-
nal dos Vicentinos. O 
evento acontece há 41 
anos e já se tornou o 
maior festa vicentina 
do mundo. A Romaria 
é organizada pelo Con-

selho Metropolitano da 
Sociedade São Vicente 
de Paulo. Uma valiosa 
oportunidade para a 
renovação dos votos 
vicentinos, de espiri-
tualização e encontro, 
já que reúne confra-
des e consocias de di-
versas partes do país.

41ª Romaria Nacional dos
Vicentinos

Campanha da Fraternidade
O lado solidário da Quaresma

 O senhor Arce-
bispo de Juiz de Fora, 
Dom Gil Antônio Mo-
reira, convocou no mês 
passado uma coletiva 
de imprensa com jor-
nalistas de diversos ve-
ículos de comunicação 
da cidade. O objetivo 
foi divulgar o lança-
mento da Campanha da 
Fraternidade 2011, rea-
lizada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). Foram 
convidados para par-
ticipar da entrevista o 
Coordenador da Pas-
toral da Comunicação, 
Pe. Antônio Camilo de 
Paiva; o Vigário Epis-
copal para a Carida-
de, Pe. Luiz Carlos de 
Paula e o Secretário 
Executivo de Pastoral, 
Pe. Tarcísio Monay.
 A Campanha da 
Fraternidade ocorre 
uma vez a cada ano, 
tendo início sempre na 
quarta-feira de cinzas, 
primeiro dia da Quares-
ma, e término no Do-
mingo de Ramos. Este 

ano, a campanha está 
abordando o tema Fra-
ternidade e a vida no 
Planeta, com o lema A 
criação geme em dores 
de parto (Rm 8,22). A 
proposta é que “todas 
as pessoas olhem para 
a natureza e percebam 
como as mãos huma-
nas estão contribuindo 
para sua destruição.”
 A primeira inicia-
tiva da Arquidiocese de 
Juiz de Fora foi tomada 
durante a primeira reu-
nião do Clero em 2011, 

em fevereiro, antes 
mesmo do lançamento 
oficial da Campanha. 
Na ocasião, o Arcebispo 
Dom Gil Antônio pro-
pôs aos Sacerdotes que, 
das doações da Campa-
nha da Fraternidade, a 
parte que ficaria para 
a ações da Arquidioce-
se fosse integralmente 
destinada às Dioceses 
de Petrópolis e Nova 
Friburgo, onde ocorre-
ram grandes desastres 
causados pelas fortes 
chuvas de janeiro. Por 
unanimidade, todos 
os padres aderiram a 
proposta de Dom Gil.
 Outra ativida-
de que merece desta-
que na preservação do 
meio ambiente é a cole-
ta seletiva de lixo, que 
já é feita no Seminário 
Arquidiocesano Santo 
Antônio, na Paróquia 
Santa Rita de Cássia, 
(bairro Bonfim), e na 
Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida (bairro de 
mesmo nome). E ain-
da, o uso de material 
reciclado no Departa-
mento de Comunica-
ção da Arquidiocese.

 A entrevista co-
letiva também foi um 
momento oportuno para 
divulgar a realização 
da Semana da Caridade 
(ver matéria específica) 
e o lançamento do livro 
“Vida e Obra de Monse-
nhor Marciano”, Presbí-
tero da Arquidiocese de 
Juiz de Fora que poderá 

ser beatificado. O Arce-
bispo Dom Gil Antônio 
analisou relatos de mora-
dores da região de Santa 
Rita de Jacutinga, onde 
viveu o Monsenhor, dos 
anos 1887 a 1946, e co-
municou que irá enviar 
uma solicitação à Santa 
Sé para dar início ao pro-
cesso de beatificação.

Semana da Caridade e lançamento do 
livro “Vida e Obra de Monsenhor 

Marciano” também foram abordados 
durante a coletiva

Cartaz Oficial da Campanha da Fraternidade 2011

Dom Gil Antônio e os convidados para a coletiva de imprensa. Foto: Leandro Novaes

 Durante a primeira 
reunião do Clero de 2011, 
em fevereiro, o senhor Ar-
cebispo de Juiz de Fora, 
Dom Gil Antônio Moreira, 
aproveitou a oportunidade 
para comunicar as mudan-
ças de alguns Sacerdotes 
na Arquidiocese. No total, 
foram nove Padres que as-
sumiram novas funções, 
somando Paróquias e Qua-
se-Paróquias de Juiz de 
Fora e do interior. Abaixo, 
a lista dos Padres e suas 
respectivas nomeações.

Pe. Elílio Faria: Adminis-
trador Paroquial da Paró-
quia São Sebastião – Bar-
reira do Triunfo (JF) e da 
Paróquia Santo Antônio 
- Ewbanck da Câmara (MG) 
/ Vigário Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Assunção - Paula Lima (JF).

Pe. Leonardo Pinheiro: 
Administrador Paroquial 
da Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção - Paula Lima 
(JF) / Vigário Paroquial da 
Paróquia São Sebastião – 
Barreira do Triunfo (JF) e 
da Paróquia Santo Antônio 
- Ewbanck da Câmara (MG).

Pe. Expedito Lopes de 
Castro: Administrador Pa-
roquia da Paróquia Nos-
sa Senhora Mãe de Deus 

– Bairro de Lourdes (JF).

Pe. José Custódio de 
Oliveira: Administrador 
Paroquial da Paróquia 
Santana – Vila Ideal (JF).

Pe. João de Souza: Admi-
nistrador Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora do 
Rosário – Rosário de Minas 
e Paróquia Nossa Senhora 
das Estradas – Igrejinha (JF).

Pe. Wilson Delgado: Ad-
ministrador Paroquial 
da Paróquia Santa Rita 
de Cássia – Santa Rita de 
Ibitipoca (MG) e da Pa-
róquia Santana – Santa-
na do Garambéu (MG).

Pe. Luiz Duque: Vigário Pa-
roquial da Paróquia Divino 
Espírito Santo – Piau (MG).

Pe. Antônio Gaio: Vi-
gário Paroquial da Ca-
tedral Metropolitana

Pe. Carlos César dos San-
tos: Quase-Paróquia San-
to Antônio do Paraibuna
 
 Todos os Presbí-
teros listados acima já 
foram empossados em 
seus novos cargos, no iní-
cio do mês de março. A 
maioria com cerimônia 
presidida pelo próprio 
Arcebispo Metropolitano.

Dias 09 e 10 de abril de 2011 - Aparecida - SP

Padres da Arquidiocese tomam
posse em novos cargos

2ª Reunião do Clero de 2011

Data: 05 de abril de 2011 - Local: Seminário Arquidiocesano Santo Antônio

Pautas principais: Semana da Caridade / Documento do Sínodo / Missa do Crisma /
Encerramento do Sínodo / Retiros Sinodais / Projeto de Educação da Fé

Visita da Imagem de Santo Antônio / Corpus Christi / 50 anos da Arquidiocese
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Dom Eurico dos Santos Veloso
Quarto Arcebispo de Juiz de Fora

Dom Eurico dos San-
tos Veloso é natural 
de Sarandira, distri-

to de Juiz de Fora. Filho de 
João Custódio Veloso e Ana 
Maria Bettarello Veloso, 
nasceu em 13 de abril de 
1933. Iniciou seus estudos 
ainda em Sarandira, na es-
cola Dr. Luiz Pena, passan-
do mais tarde a frequentar 
o Grupo Escolar Estevão de 
Oliveira, onde concluiu os 
estudos primários. Aos 16 
anos de idade, por vontade 
própria, ingressou no Se-
minário Santo Antônio, no 
dia 27 de janeiro de 1950, 
onde cursou o Seminário 
Menor. Concluiu o curso 
em cinco anos, tendo sido 
transferido pelo período 
de quatro meses para o 
Seminário Menor São José, 
no Rio de Janeiro. Durante 
este tempo, exerceu as fun-
ções de regente, Presidente 
do Grêmio Literário Pio XI, 
enfermeiro, auxiliar do Pa-
dre Ecônomo e harmonista. 
	 Em 1956, mudou-
se para a cidade de Ma-
riana – MG para cursar as 
faculdades de Filosofia 
e Teologia, no Seminário 
Maior São José. Foi orde-
nado Sacerdote no dia 22 
de setembro de 1962, por 
imposição das mãos do 
Arcebispo de Juiz de Fora, 
Dom Geraldo Maria de Mo-
rais Penido. Dom Eurico 
Veloso teve sua ordenação 
sacerdotal antecipada, em 
razão do Concílio Vaticano 
II. No ano seguinte, foi no-
meado Vigário Cooperador 
da Paróquia Nossa Senhora 

das Mercês, no município 
de Mar de Espanha. Traba-
lhou na Capelania da Santa 
Casa de Misericórdia e foi 
professor na Escola Nor-
mal Santo Antônio, lecio-
nando a disciplina de Moral 
e Cívica no curso ginasial e 
Psicologia no magistério.
	 Em agosto daque-
le mesmo ano, assumiu 
os cargos de Assistente 
de Disciplina e Professor 
no Seminário Menor San-
to Antônio. Ensinou La-
tim, Francês, Português 
e Música. Foi Capelão do 
Noviciado da Congrega-
ção dos Santos Anjos, do 
Ginásio Industrial (atual 
clínica de repouso Lar de 
Maria) e do Colégio San-
tos Anjos, onde lecionava 
as disciplinas de Religião 
e Filosofia de Educação.
	 Em janeiro de 1970, 
foi nomeado Pároco da 
Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora das Mercês e da San-
ta Casa de Misericórdia, em 
Mar de Espanha e, ao mes-
mo tempo, a Paróquia San-
to Antônio, do município 
de Chiador. Naquele ano, 
durante a Quaresma, deu 
início ao movimento de 
alfabetização, que contava 
com o trabalho voluntá-
rio de algumas monitoras. 
Durante o tempo em que 
atuou no município, todas 
as igrejas de Mar de Espa-
nha foram reformadas e 
harmonizadas com as di-
retrizes do Concílio Vatica-
no II. Em reconhecimento 
aos trabalhos em benefício 
das Comunidades, Dom 

Eurico foi agraciado, em 
Mar de Espanha, com o tí-
tulo de Cidadão Honorário.
	 Sempre dedicado 
à educação, obteve a Con-
validação em Filosofia pela 
faculdade de Ciências e 
Letras Dom Bosco, em São 
João Del Rei. Pouco mais 
tarde, fez curso de atuali-
zação do Código de Direito 
Canônico, pelo Instituto Pio 
XI, em São Paulo. No ano de 
1979, Dom Eurico recebeu 
a missão de atuar como 
formador no Seminário 
Menor Santo Antônio. Em 
dezembro daquele ano, 
fora nomeado Vigário Ge-
ral da Arquidiocese de Juiz 
de Fora, concomitantemen-
te às funções de Pároco e 
Formador no Seminário.
	 A transferência 
definitiva de Dom Eurico 
Veloso para Juiz de Fora 
ocorreu em março de 
1980. Permaneceu como 
Vigário Geral da Arquidio-
cese e assumiu o cargo de 
Vice-Reitor do Seminário 
Santo Antônio. Atuava 
também como Formador, 
com especial cuidado à 
Comunidade do Propedêu-
tico. Como Vigário Geral, 
prestou assistência religio-
sa à Capela São Geraldo, 
da Paróquia São Sebastião, 
no município de Chácara. 
O mesmo ocorreu com 
o Instituto Mater Christi.
	 Em 18 de março de 
1987, foi nomeado Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese 
de Juiz de Fora. Recebendo 
total apoio de Dom Juvenal 
Roriz, conseguiu realizar a 
construção do Lar Sacer-
dotal. A edificação, que 
levou um ano e meio para 
ser construída, contém 
uma parte que serve de 
residência para o Arcebis-
po de Juiz de Fora, e outra 
que acolhe os padres ido-
sos e visitantes. Participou 
da transferência da Cúria 
Metropolitana, que até en-
tão funcionava na Catedral 
Metropolitana, para novas 
instalações na atual sede.
	 Com a renúncia de 
Dom Juvenal Roriz, foi elei-
to Administrador Arqui-
diocesano, tendo exercido 
este cargo por 18 meses. 
Em 22 de maio de 1991, 
recebeu a nomeação para 
Bispo Coadjutor de Dom 
Belchior Joaquim da Silva 
Neto, Bispo da Diocese de 
Luz, no centro-oeste mi-
neiro. Com a renúncia de 
Dom Belchior a 18 de maio 
de 1994, assumiu a direção 
da Diocese de Luz, onde foi 
responsável por relevan-
tes feitos, prosseguindo 

a organização da Pastoral 
conforme o Concílio Vati-
cano II. Criou o Conselho 
de Pastoral e promoveu a 
revitalização da faculdade 
de Filosofia, Ciências e Le-
tras do Alto São Francisco. 
De 1995 a 1997, foi Vice-
Presidente do Regional 
Leste II. Já transferido para 
Juiz de Fora, continuou 
como Diretor da faculdade 
até a posse do novo Bispo, 
no dia 28 de novembro de 
2001. Com a renúncia de 
Dom Clóvis Frainer, ter-
ceiro Arcebispo de Juiz de 
Fora, ocorrida em 2001, 
Dom Eurico foi nomeado 
Arcebispo Metropolitano 
para o seu lugar. A soleni-
dade de posse aconteceu 
na Catedral Metropolita-
na, em fevereiro de 2002.
	 Durante o Episco-
pado, conseguiu aprova-
ção para algumas reformas 
físicas no Seminário Santo 
Antônio e nas dependên-
cias da Cúria Metropoli-
tana, visando aproveitar 
espaço e melhorar o aten-
dimento. Criou o Tribunal 
Eclesiástico da Arquidio-
cese de Juiz de Fora, apro-
vado pela Santa Sé; partici-
pou da instalação da Rádio 
Catedral; Empenhou-se 
em atualizar as Pastorais 
de acordo com o Concílio 
Vaticano II, a CNBB, e à 
Conferência de Aparecida.
	 No Seminário San-
to Antônio, manteve en-
contros formativos com 
os seminaristas, em comu-
nidade e individualmente. 
O mesmo realizou com 
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os padres da Arquidioce-
se, reunindo-os por idade, 
tempo de ordenação ou 
por Foranias. Com os lei-
gos, recriou o Conselho do 
Laicato da Arquidiocese, 
e o Conselho de Fé e Polí-
tica, conforme as normas 
da CNBB. Realizou regular-
mente reuniões mensais 
com os Coordenadores de 
Pastorais e com os Vigários 
Forâneos, tendo também 
instituído o Diaconato Per-
manente na Arquidiocese, 
e instalado o curso pre-
paratório dos candidatos.
	 No período em 
que esteve à frente da Ar-
quidiocese, entre 2002 
e 2008, Dom Eurico dis-
tribuiu, ao final de cada 
Crisma, um exemplar do 
Novo Testamento a cada 
Crismado. Ao todo, foram 
cerca de 30 mil exempla-
res. Uma boa parte do atu-
al Clero da Arquidiocese 
de Juiz de Fora recebeu a 
ordenação Sacerdotal por 
imposição das mãos de 
Dom Eurico, tendo apenas 
um abandonado o Minis-
tério. Participou de várias 
visitas ao Papa João Pau-
lo II e ao Papa Bento XVI, 
que aceitou sua renúncia 
em janeiro de 2008. Atu-
almente, Dom Eurico dos 
Santos Veloso, como Ar-
cebispo Emérito, continua 
prestando serviços à Igreja 
em Juiz de Fora, na medida 
em que a saúde lhe permi-
te. No mês de seu aniver-
sário, a Folha Missionária 
tem a honra de saudá-lo 
com esta matéria especial.
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